
 
 
 
 

 1

PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2015 — 2016 
 
 

 
 
 
 
Unidade Curricular: Shadow Curating:  

Olhares e territórios na museologia e 

na curadoria 

Docente responsável: Luis Jorge Rodrigues Gonçalves 

Respetiva carga letiva na UC: 14 horas no semestre  

Outros Docentes: Cláudia Matos Pereira  

 Professora auxiliar Convidada  

 

Trinidad Nogales Basarrate -  

Professora auxiliar Convidada  

 

Respetiva carga letiva na UC: 14 horas no semestre 

14 horas no semestre 

ECTS: 8 ECTS 

 

 

 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem  

No âmbito na formação pós-graduada em museologia e curadoria nesta disciplina 

trabalhamos o olhar, a perceção dos muitos detalhes com que nos cruzamos diariamente, 

mas também das mensagens codificadas que recebemos quotidianamente. O olhar reflete-se 

na prática da museologia e da curadoria, nas narrativas construídas nos processos 

expositivos.  
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Neste sentido nesta disciplina propomos:  

Trabalhar o olhar, sentir como cada um observa um lugar, ou espaço, e as suas diferentes 

camadas de tempo, de quotidianos e de leitura subjetiva. 

Analisar territórios urbanos e naturais, olhares, locais por onde passamos regularmente, com 

uma observação renovada, aferindo a sua essência e descrevendo o que os torna 

particulares.  

Utilizar metodologias de reflexão crítica, como a objectivação do lugar, das pessoas e do 

tempo resultante da observação atenta.  

Concentrar nos detalhes da observação. 

Produzir um documento que demonstre profundo conhecimento do local, alterando uma 

visão outrora quotidiana e superficial, trazendo o saber contextual para o cerne dos discursos 

museológico e curatorial.  

 

 

2 — Conteúdos Programáticos 

1. Enquadramento  

1.1. Conceitos e metodologias de trabalho 

1.2. Espaço e Tempo dos lugares 

1.3. Pessoas e quotidianos nos lugares 

1.4. Olhares subjectivos  nos lugares 

2. Estudo de Caso: espaços do passado. Um olhar da arqueologia da arqueologia em Mérida  

2.1. O sítio arqueológico de Mérida: um olhar para o passado.  

2.2. Museu Nacional de Arte Romano: um exemplo de museologia arqueológica. 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

Primeiro momento: metodologia expositiva.  

Segundo momento: estudos e trabalho de campo onde os alunos iniciam a construção do 

seu caderno de campo/diário gráfico, que apoiará o olhar, as interrogações durante a análise 

do território sobre o qual os alunos vão trabalhar.  

Terceiro momento: haverá a discussão entre os alunos sobre as observações/análises 

realizadas.  

A avaliação consta de três momentos:  

Primeiro: exercícios semanais práticos de experimentação sensorial do quotidiano;   

Segundo: construção de um caderno de campo que seja diário gráfico;  
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Terceiro: construção de um relatório escrito, podendo recorrer a imagens (desenho, 

fotografia, vídeo) sobre a observação subjectiva-objectiva dos contextos trabalhados e uma 

apresentação visual dos resultados obtidos.   
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5 — Assistência aos alunos  

O atendimento para esclarecimento de dúvidas será às quintas-feiras das 16.00 às 17.00 h. 

no gabinete de Ciências da Arte e o email de contato para marcação antecipada será: 

apoioaulasfbaul@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 23 de Setembro de 2015. 


